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1. L A C R E A C I Ó N D E L E N T R E M É S C O M O G É N E R O D R A M Á T I C O 

N o p o c a s h a n s i d o l as p á g i n a s d e d i c a d a s a ana l i z a r los e n t r e m e s e s c e r v a n t i n o s ; d e e n t r e 

t o d a s e l l as d e s t a c a n las esc r i t a s c o n a d m i r a b l e l u c i d e z p o r E u g e n i o A s e n s i o , ' q u i e n h a c a r a c ­

t e r i z a d o c o n su h a b i t u a l p e n e t r a c i ó n e s t e g é n e r o d r a m á t i c o . S i g u i e n d o al m i s m o C e r v a n t e s , 

A s e n s i o h a r e a l z a d o el p a p e l d e L o p e d e R u e d a , si n o c o m o i n v e n t o r de l e n t r e m é s s í c o m o 

c r e a d o r d e la f ó r m u l a q u e h a b r í a d e t r iunfar . ¿ C u á l es e se m o d e l o ? E l p r o p i o C e r v a n t e s n o s lo 

e x p l i c a e n e l « P r ó l o g o al l ec to r» d e sus Ocho comedias y ocho entremeses nuevos nunca re­

presentados: « E n el t i e m p o d e e s t e c é l e b r e e s p a ñ o l [ L o p e d e R u e d a ] , t o d o s los a p a r a t o s d e u n 

a u t o r d e c o m e d i a s se e n c e r r a b a n en u n cos t a l y se c i f raban en c u a t r o p e l l i c o s b l a n c o s g u a r n e ­

c i d o s d e g u a d a m e c í d o r a d o y en c u a t r o b a r b a s y c a b e l l e r a s y c u a t r o c a y a d o s , p o c o m á s o m e ­

n o s . L a s c o m e d i a s e r a n u n o s c o l o q u i o s c o m o é g l o g a s e n t r e d o s o t r e s p a s t o r e s y a l g u n a p a s t o ­

ra ; a d e r e z á b a n l a s y d i l a t ában las c o n d o s o tres e n t r e m e s e s , ya d e neg ra , y a d e ruf ián , y a d e b o b o , 

y a d e v i z c a í n o : q u e t o d a s es tas c u a t r o f iguras y o t r a s m u c h a s h a c í a e l ta l L o p e c o n la m a y o r 

e x c e l e n c i a y p r o p i e d a d q u e p u e d e n i m a g i n a r s e » . Y a ñ a d e m á s a d e l a n t e : «e l a d o r n o de l t e a t r o 

e ra u n a m a n t a v ie ja , t i r ada c o n d o s c o r d e l e s d e u n a p a r t e a o t ra , q u e h a c í a lo q u e l l a m a n v e s ­

t ua r i o , d e t r á s d e la c u a l e s t a b a n l o s m ú s i c o s , c a n t a n d o s in g u i t a r r a a l g ú n r o m a n c e a n t i g u o » . 

A u n q u e é s t a d e s c r i p c i ó n e s t á i n s p i r a d a t a m b i é n p o r el d e s e o d e p o n e r d e m a n i f i e s t o l a s 

i n n o v a c i o n e s d r a m á t i c a s i n t r o d u c i d a s p o r el p r o p i o C e r v a n t e s e n c o m e d i a s c o m o Los tratos de 

Argel y La destrucción de Numancia, lo q u e m e i m p o r t a a q u í es h a c e r n o t a r c u á l e s su c o n ­

c e p t o d e l e n t r e m é s . C o m o s e h a b r á a d v e r t i d o e n la c i ta an t e r i o r , e s t e t i p o d e o b r a d r a m á t i c a 

m e n o r s e c o n s t r u y e e n t o m o a d o s n ú c l e o s : u n o , c o n s t i t u i d o p o r la p r e s e n c i a s i e m p r e d e p e r ­

sona j e s m á s o m e n o s e s t e r e o t i p a d o s y o t ro , q u e c o n s i s t e e n la c r e a c i ó n d e u n m í n i m o c o n f l i c ­

t o e s c é n i c o d e c a r á c t e r r ea l i s t a o c o s t u m b r i s t a , q u e n o c o n t i e n e g r a n d e s s o ф r e s a s y q u e a m e ­
n u d o n o t i ene o t ro d e s e n l a c e q u e la fiesta d e m ú s i c a y b a i l e c o n la q u e s u e l e f ina l i za r la p i e z a . 

D e e s t a s i t u a c i ó n se d e r i v a la i m p o r t a n c i a de l d i á l o g o , y a q u e s o b r e é l h a d e r e c a e r l a c r e a c i ó n 

d e la t e n s i ó n d r a m á t i c a n e c e s a r i a p a r a m a n t e n e r la a t e n c i ó n de l e s p e c t a d o r . S i la o b r a d e L o p e 

d e R u e d a m e r e c e t an a l to s e l o g i o s d e C e r v a n t e s e s p r e c i s a m e n t e p o r q u e c o n s i g u e c r e a r e l t i po 

d e d i á l o g o d r a m á t i c o « a p r o p i a d o » a los p e r s o n a j e s . N i e n la Propaladia d e T o r r e s N a h a r r o n i 

' Véase Asensio. Eugenio, llincnirio del eniremés: desde Lope de Rueda a Quiñones de Benavente, Madrid, Gredos, 

1965. También Miguel de Cervantes, Entremeses, edición, introducción y notas de N. Spadaccini Madrid, Cátedra, 1994. 
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LA CONSTRUCCIÓN DEL DIÁLOGO HN LOS ENTRKMESKS CERVA 

e n los Autos d e G i l V i c e n t e (de t an a l ta c a l i d a d l i te rar ia p o r o t r a pa r t e ) n i , m u c h o m e n o s , e n la 

C o m e d i a h u m a n í s t i c a - c o n la e x c e p c i ó n , c l a ro es tá , d e La Celestina - e n c o n t r a m o s n a d a s e m e ­

j a n t e . - E n c u a l q u i e r c a s o , p a r e c e c l a r o q u e el m o d e l o c e r v a n t i n o d e e n t r e m é s p r o c e d e d e L o p e 

d e R u e d a . 

C o n v i e n e p r e g u n t a r s e e n t o n c e s e n q u é c o n s i s t e la a p o r t a c i ó n d e C e r v a n t e s a e s t e g é n e r o . 

Se r í a p r e t e n c i o s o p o r m i pa r t e r e s p o n d e r a e s t a c u e s t i ó n c u a n d o t an to se h a e s c r i t o s o b r e e l lo . 

S í s u b r a y a r é , sin e m b a r g o , d o s no tas q u e m e p a r e c e n f u n d a m e n t a l e s a es te r e s p e c t o . D e u n l ado , 

C e r v a n t e s , a d i f e r enc i a d e L o p e d e R u e d a , t r a s c i e n d e c a s i s i e m p r e la a n é c d o t a q u e d a l u g a r al 

conf l i c to . Q u i e r o d e c i r c o n e l lo q u e , a u n u t i l i z a n d o la f ó r m u l a de l p e r s o n a j e e s t e r e o t i p a d o e n 

u n a s i tuac ión e scén ica e s p e r a d a p o r el e spec t ado r , e l va lo r de l s igni f icado va m á s al lá d e lo d i c h o 

y d e l o r e p r e s e n t a d o . L a p r u e b a es pa t en t e : c u a n d o C e r v a n t e s e x p l i c a e n el Adjunto del Parnaso 

( 1 6 1 4 ) po i 'qué p u b l i c a ( « d a a la e s t a m p a » ) s u s Ocho comedias y ocho entremeses nunca repre­

sentados d i c e : « y o p i e n s o da r l a s a la e s t a m p a p a r a q u e se v e a d e e s p a c i o lo q u e p a s s a ap r i e s sa , 

y se d i s i m u l a o n o se e n t i e n d e n c u a n d o los r e p r e s e n t a n » . E s v e r d a d q u e e s t a d e c l a r a c i ó n s e 

re f i e re t a n t o a las c o m e d i a s c o m o a los e n t r e m e s e s y c o n s t i t u y e la o r g u l l o s a d e m a n d a d e se r 

r e c o n o c i d o c o m o «el p r i m e r o q u e r e p r e s e n t a s e las i m a g i n a c i o n e s y los p e n s a m i e n t o s e s c o n d i ­

d o s d e l a l m a » ( c o m o a f i r m a e n el p r ó l o g o d e las Ocho comedias...), p e r o n o e s m e n o s c i e r t o 

q u e n o s e t ra ta d e u n a d e c l a r a c i ó n g ra tu i t a . L a n e c e s i d a d d e q u e sus o b r a s sean l e ídas p r o c e d e 

d e la d o b l e in te rpre tac ión q u e es p rec i so h a c e r d e e l las ; una , superf ic ia l , q u e c o r r e s p o n d e al p l a n o 

d e la r e p r e s e n t a c i ó n y , e n el c a s o d e los e n t r e m e s e s , a la func ión e spec í f i ca de l g é n e r o , q u e e s 

la d e c o n s t i t u i r u n m e r o e n t r e t e n i m i e n t o l u d i c o e n e l i n t e r m e d i o d e u n a r e p r e s e n t a c i ó n ser ia . A 

e s t a f unc ión c o r r e s p o n d e u n a s i t uac ión d r a m á t i c a d e n a t u r a l e z a a n e c d ó t i c a ( los c e l o s fa l sos o 

v e r d a d e r o s p e r o s i e m p r e ridículos, la p r e s u n c i ó n , l as b u r l a s d e la v a n i d a d o d e la c o d i c i a , e t c . ) . 

D e o t r o l a d o , C e r v a n t e s d e m a n d a u n a i n t e r p r e t a c i ó n m á s p r o f u n d a , q u e t r a s c i e n d e la a n é c d o t a 

y s e c o n s t i t u y e en v a l o r m o r a l y soc ia l : la c r í t i ca d e la h i p o c r e s í a , d e la in f ide l idad , de l t e m o r , 

o b s e s i v o e n l a E s p a ñ a d e l S i g l o d e O r o , a s e r c o n s i d e r a d o d e s c e n d i e n t e d e c o n v e r s o s , e t c . 

M a n i f e s t a d o u n a s v e c e s c o n su t i l eza ( c o m o e n el a s u n t o r e c u r r e n t e d e las q u e j a s r e s p e c t o d e la 

i n s a t i s f a c t o r i a r e l a c i ó n s e x u a l ) y o t r a s d e m a n e r a p a t e n t e ( r e b e l d í a c o n t r a la h i p o c r e s í a y la 

in jus t i c ia ) , t o d o e l lo s u b y a c e en el t e x t o , lo q u e ju s t i f i ca s o b r a d a m e n t e su d e s e o d e q u e « s e v e a 

d e e s p a c i o lo q u e p a s a a p r i e s s a » . 

L a a p o r t a c i ó n f u n d a m e n t a l d e C e r v a n t e s al g é n e r o de l e n t r e m é s c o n s i s t e , a m i j u i c i o , e n 

e s t a s u e r t e d e t r a s c e n d e n c i a ( lo q u e él l l a m a « las i m a g i n a c i o n e s y p e n s a m i e n t o s e s c o n d i d o s de l 

a l m a » ) q u e e s u n a c o n s t a n t e e n t o d a la o b r a c e r v a n t i n a y d e la q u e n o se l ibe ra , n i lo i n t en t a , 

e n e s e « c u a r t o d e h o r a l u d i c o » q u e d u r a la r e p r e s e n t a c i ó n de l e n t r e m é s . E n e s t e t i p o d e o b r a s 

e s o s s e n t i m i e n t o s e s c o n d i d o s se t r a d u c e n al p l a n o de l h u m o r y d e la i ron ía . L a v o z d e l a u t o r 

s e i n f u n d e e n la v o z d e los p e r s o n a j e s . P a r a u n l e c t o r a v i s a d o o u n e s p e c t a d o r a t e n t o , la de l 

p e r s o n a j e es u n a v o z d e fa lsete q u e o c u l t a t e a t r a l m e n t e e l p l a n o d e la r e a l i d a d au tén t i ca . E n es te 

s e g u n d o p l a n o d e r e c e p c i ó n , la a n é c d o t a ( lo q u e v e m o s y o í m o s e n la r e p r e s e n t a c i ó n ) se t r a n s ­

f o r m a e n c a t e g o r í a ; i n sa t i s f acc ión p r o f u n d a d e l o s m a l c a s a d o s e n El juez de los divorcios, l o s 

- Véase Bobes. Carmen, El clidlogo. Madrid, Credos, 1992. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Construcción del diálogo en los entremeses cervantinos, La., p. 3



l a t i gazos c o n t r a la h i p o c r e s í a e n El retablo de las maravillas , el j u e g o d e h é r o e y a n t i h é r o e e n 

la figura d e E s c a r r a m á n d e El rufián viudo, v e r d a d e r o an t i c ipo de l g é n e r o de l e s p e r p e n t o , e t c . 

E s v e r d a d , c o m o a d v i e r t e E u g e n i o A s e n s i o , ' q u e «el e n t r e m é s c o n s t i t u y e u n g é n e r o tea­

tral i n t r a s c e n d e n t e , j u g u e t e d e u n c u a r t o d e ho ra , y n o a d m i t e a m b i c i o n e s e s t é t i cas ni p s i c o l o ­

g ía c o m p l e j a , n i i n t e r p r e t a c i ó n d i d á c t i c a d e la s o c i e d a d » . P e r o t a m b i é n es c i e r to q u e C e r v a n t e s 

c o n v i e r t e e se c u a r t o d e h o r a l u d i c o e n r e l á m p a g o s d e v ida , lo q u e le p e r m i t e d i s t i n g u i r e n t r e la 

v e r d a d y la m e n t i r a , la s i n c e r i d a d y la h i p o c r e s í a , l o a u t é n t i c o d e lo fa l so , la r e a l i d a d d e la f ic­

c ión , los o r o p e l e s d e la h i s to r i a f rente a la d u r a v e r d a d d e la in t r ah i s to r i a , en de f in i t iva la v i d a 

a u t é n t i c a de l h o m b r e y d e la s o c i e d a d en la q u e v ive f rente a los c o n v e n c i o n a l i s m o s q u e o c u l ­

tan la r e a l i d a d . P a r a q u e el t e a t r o p e r m i t a al e s p e c t a d o r c o n t e m p l a r e s t a r e a l i d a d , e s p r e c i s o 

de fo rmar l a o, m á s s enc i l l amen te , r epresen ta r l a s i m u l t á n e a m e n t e en el h a z y en el e n v é s , tal c o m o 

ocur re en El retablo de las maravillas. N o se t ra ta só lo d e la técn ica d e in t roduc i r e l tea t ro den t ro 

del t e a t r o s i n o d e h a c e r p a t e n t e q u e la f i cc ión su s t i t uye a la r e a l i d a d c u a n d o los h o m b r e s n e c e ­

s i tan e n g a ñ a r s e a s í m i s m o s . ¿ Q u é es m á s au t én t i co , lo q u e se ve o lo q u e se q u i e r e v e r ? ¿ Q u i é ­

n e s s o n los e n g a ñ a d o r e s ? ¿ Q u i é n e s c o n s t r u y e n la s u p e r c h e r í a , los c ó m i c o s o los p r o p i o s p e r ­

sona jes q u e c o n t e m p l a n el j u e g o e s c e n i f i c a d o en el r e t a b l o ? ¿ A q u i é n s e fus t iga a los b u r l a d o ­

res o a los b u r l a d o s ? C l a r o es tá q u e a e s t o s ú l t i m o s , p e r o C e r v a n t e s de ja q u e sea el l ec to r o el 

e s p e c t a d o r q u i e n r ea l i c e el e j e rc i c io d e r e f l e x i ó n q u e p e r m i t a la i n t e r p r e t a c i ó n ú l t i m a de l m e n ­

sa je . Q u é d e s e q u i e n q u i e r a e n el j u e g o d e la b u r l a ; a d é n t r e s e q u i e n lo d e s e e e n la r e f l e x i ó n 

p r o f u n d a d e u n a s o c i e d a d q u e se e n g a ñ a a s í m i s m a . P a r a q u i e n q u i e r a e n t e n d e r , C e r v a n t e s 

r e i v i n d i c a su c o n d i c i ó n d e c r i s t i ano n u e v o y c r e a la a m b i g ü e d a d n e c e s a r i a p a r a q u e el l e c to r 

e j e rza la l i be r t ad q u e s u p o n e s i e m p r e el a c t o d e r e c e p c i ó n d e t o d a o b r a l i te rar ia . 

P a r a v igor i za r el d i n a m i s m o e scén i co , C e r v a n t e s a c u d e c o n f recuenc ia a la d e f o r m a c i ó n m á s 

o m e n o s g r o t e s c a d e la r ea l idad . El rufián viudo y El juez de los divorcios son b u e n o s e j e m p l o s 

d e e s t o . E n el p r i m e r o d e es tos d o s e n t r e m e s e s , t ipos m a r g i n a l e s y l e n g u a d e g e m i a n í a s se c o m ­

b i n a n p a r a q u e p o r m e d i o de l d i á l o g o sur jan en e s c e n a v i d a s d e s g a r r a d a s . N o i m p o r t a q u e se 

u t i l i ce el v e r s o o la p r o s a . E n el p r i m e r c a s o , e l v e r s o se p o n e al s e rv i c io de l r i t m o e l o c u t i v o 

p e r o n o se p i e r d e e n n i n g ú n m o m e n t o el ca rác t e r c o l o q u i a l d e l d i s c u r s o . E n el s e g u n d o , la p r o s a 

se h a c e p u r a p a r o d i a de l d i s c u r s o j u r í d i c o . E l r e a l i s m o p r o c e d e n o t a n t o d e l d i s c u r s o r e f e r i d o 

( e s to e s , d e la r e p r o d u c c i ó n esc r i t a d e u n d i s c u r s o o ra l ) , s i n o d e la i ron í a q u e s u r g e d e la c o n ­

t r a p o s i c i ó n e n t r e lo s o l e m n e y lo ridículo, c o m o m u c h o m á s t a r d e h a r í a V a l l e - I n c l á n . S i r v a d e 

e j e m p l o el c o m i e n z o d e la d e m a n d a de l C i m j a n o a n t e el j u e z : 

C IRUJANO: Por cuatro causas bien bastantes, vengo a pedir a vuesa merced, señor juez , 

haga divorcio entre m í y la señora Aldonza de Minjaca, mi mujer, que está presente. 

JUEZ: Resoluto venís; decid las cuatro causas. 

C I R U J A N O : La primera, porque no la puedo ver más que a todos los diablos; la segun­
da, por lo que ella me sabe; la tercera, por lo que yo me callo; la cuarta, porque no m e 
lleven los demonios , cuando desta vida vaya, si he de durar en su c o m p a ñ í a h a s t a m i 
muerte. 

P R O C U R A D O R : Bastann'simamente ha probado su intención.» 

' Asensio, Eugenio, Iniroducción cit., págs. 41-42. 
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L a i ron ía c e r v a n t i n a se m a n i f i e s t a e n l a c o n s t r u c c i ó n d e un p a r l a m e n t o (el de l C i r u j a n o ) 

t an s o l e m n e c o m o v a c u o . S u fuerza e x p r e s i v a p r o c e d e d e q u e a u n a c o n s t r u c c i ó n d i s c u r s i v a y 

u n a f r a seo log ía p r o p i a de l l engua je j u r í d i c o (causa bastante e r a u n t é r m i n o t é c n i c o d e la l en ­

g u a d e j u e c e s y a b o g a d o s ) c o r r e s p o n d e un l i t ig io ridiculizado. E s t a d e f o r m a c i ó n de l l e n g u a j e 

j u n ' d i c o t e n í a y a u n a l a rga t r a d i c i ó n e n la c o m e d i a humaní s t i ca ' ' . L a d e f o r m a c i ó n e n el s u p e r ­

l a t i vo bastantísimamente, e s u n a r é p l i c a i rón ica a la a r g u m e n t a c i ó n de l C i r u j a n o . C o m o es n a ­

tura l , el va lo r j u r í d i c o d e la a r g u m e n t a c i ó n es n u l o , y n o p u e d e da r lugar a la r e so luc ión de l j u e z . 

A n t e el d i s p a r a t e , la c o n c l u s i ó n n o p u e d e ser o t r a q u e la fiesta c o n m ú s i c o s y d a n z a n t e s . L a 

e s t r u c t u r a de l e n t r e m é s q u e d a c o m p l e t a y n o n e c e s i t a d e la c o n c l u s i ó n d e u n a r g u m e n t o i n e x i s ­

t e n t e . 

L a p a r o d i a se h a c e d e s c a m a d a e n La elección de los alcaldes de Daganzo. E n e s t a o b r a se 

p o n e e n so l fa c o n c l a r i d a d p a l a d i n a la p r e s u n c i ó n d e c r i s t i ano v ie jo q u e o b s e s i o n a b a a l a s o ­

c i e d a d e p a ñ o l a d e la é p o c a . E l p e r s o n a j e A l g a r r o b a a d u c e e s t a c o n d i c i ó n c o m o c r e d e n c i a l su ­

f i c ien te p a r a se r e l e g i d o a l c a l d e : 

Cristiano viejo soy a todo m e d o 

y creo en Dios a pies jontil las. 

L o m i s m o h a c e H u m i l l o s , q u i e n , p r e s u m i e n d o d e su a n a l f a b e t i s m o , a l a r d e a d e b a s t a r l e 

s a b e r c u a t r o o r a c i o n e s y r e z a r l a s c a d a s e m a n a c u a t r o y c i n c o v e c e s : 

Con esto y con ser yo cristiano viejo 

m e atrevo a ser un senador romano. 

lo q u e o b l i g a a J a r r e t e a r e a f i r m a r su c o n d i c i ó n : 

... y soy cristiano viejo como todos. 

A t o d o e l lo se u n e el a t a q u e d e los p r e s e n t e s c o n t r a la i n t r o m i s i ó n de l s ac r i s t án , en l o q u e 

F r a n c i s c o Y n d u r a i n ' h a v i s t o u n a c i e r t a i d e a c e r v a n t i n a s o b r e l a s r e l a c i o n e s I g l e s i a - E s t a d o , 

a u n q u e m e p a r e c e e x a g e r a d o in t e rp re t a r e s t a s i t u a c i ó n e n el s e n t i d o j u r í d i c o m o d e r n o . 

L o c i e r t o e s q u e e n La elección de los alcaldes de Daganzo l o d e m e n o s es e l a s u n t o c o n ­

c re to q u e p u d o servi r d e b a s e al e n t r e m é s , es dec i r la p o l é m i c a sob re la p re r roga t iva d e los n o b l e s 

p a r a e l e g i r a l c a l d e , q u e p u d o b a s a r s e e n el s u c e s o r e c o g i d o p o r N o ë l S a l o m o n . ' ' M u c h o m á s 

i m p o r t a n t e , a m i j u i c i o , es la c r e a c i ó n d e u n a e s t r u c t u r a d i a l ó g i c a b a s a d a n o t a n t o e n e l en f r en -

t a m i e n t o d e los l o c u t o r e s c u a n t o e n el v a l o r s i gn i f i ca t i vo d e c a d a p a r l a m e n t o p o r s í s o l o . S o -

'Cf. Comedia Thebaida, edited by G.D. Trotter y K. Wtiinnon. London. Tamesis Book. 1969. También mi estudio. 
«Cultismo en el primer Renacimiento», en Acias del coloquio hispano-alemán Ramón Menéndcz PidaL Tubingen, Max 
Niemayer Verlag, 1992, pags. 15-39. 

^ Véase Yndurain, Francisco, Miguel de Cervantes, Entremeses, ed.. int. y notas de..., Madrid, Espasa-Calpe. 1975, 
prólogo, p. 21. 

Salomon, Noel, Recherches sur le thème pay.stin dans lu 'comedia' de Lj>pe de Vega, Bordeaux, 1965 y Im vida rural 
castellana en tiempos de Felipe I I . Barcelona. Planeta, 1973. 
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bre e l lo v o l v e r é al f inal d e e s t e t r aba jo . 

A l g u n o s h a n c r e í d o ve r u n a c i e r t a c r í t i c a soc ia l en El vizcaíno fingido y e n La guarda 

cuidadosa. ^ S in dejar de ser es to c ier to , adv ié r t a se q u e en la ú l t ima apa rece u n a s u n t o r ecu r r en t e 

en la o b r a d e C e r v a n t e s : la i n sa t i s f acc ión s exua l , m o t i v a d a p o r la i n c o m p r e n s i ó n y la fal ta d e 

c o r r e s p o n d e n c i a , o b i en , c o m o o c u r r e e n El viejo celoso, c a u s a d a p o r la i m p o t e n c i a s exua l de l 

p r o t a g o n i s t a C a ñ i z a r e s . R e c u é r d e s e la a m b i g ü e d a d s e m á n t i c a q u e se i n t r o d u c e en el d i á l o g o 

en t re C a ñ i z a r e s y su C o m p a d r e : 

C O M P A D R E : ... ¿de qué vive descontento mi compadre? 

CAÑIZARES: De que no pasará mucho tiempo en que no 
caya Lorencica en lo que le falta; que será un 
m a l caso, y tan malo, que en sólo pensallo le 
temo, y de temerle me desespero, y de deses­
perarme vivo en disgusto. 

COMPADRE: Y con razón se puede tener ese temor porque 
las mujeres querrían gozar enteros los frutos 

del matrimonio. 

CAÑIZARES: La mía los goza doblados. 

C O M P A D R E : Ahí está el daño, señor compadre 

A d v i é r t a s e el d o b l e s en t i do q u e se da a la e x p r e s i ó n doblados q u e p a r a C a ñ i z a r e s se ref iere 

a los b e n e f i c i o s de l m a t r i m o n i o y p a r a su C o m p a d r e p o s e e u n s i g n i f i c a d o s e x u a l . E l t e m a d e 

f o n d o de l e n t r e m é s n o e s t an to el d e los c e l o s c u a n t o el d e los p r o b l e m a s q u e p l a n t e a u n m a ­

t r i m o n i o q u e n o g o z a d e la sa t i s f acc ión e ró t i ca . 

Es t e a s u n t o es r e c u r r e n t e en la o b r a c e r v a n t i n a . R e a p a r e c e a n t e l as d u d a s d e L o r e n c i a p a r a 

p o n e r r e m e d i o a su c o n d i c i ó n d e m u j e r m a l c a s a d a : 

L O R E N Z A : Como soy primeriza, estoy temerosa y no querría 
a trueco del gusto, poner riesgo a la honra 

A n t e l a i n s i s t e n c i a d e la a ú n m á s d e s e o s a Cr i s t i na , su sob r ina , se s i gue u n d i á l o g o l l eno d e 

a g i l i d a d : 

L O R E N Z A ; ¿Y l a honra, sobrina? 
CRISTINA: ¿Y el holgarnos,tía? 
L O R E N Z A : ¿Y si se sabe? 
CRISTINA: ¿Y si no se sabe?» 

El d i á l o g o es u n p r o d i g i o d e s ín tes i s a r g u m e n t a l , e n el q u e la v i d a r e su l t a t r i un fado ra f rente 

a los c o n v e n c i o n a l i s m o s s o c i a l e s e, i n c l u s o , f ren te a los v a l o r e s m o r a l e s , r e d u c i d o s a e s e « ¿ Y 

Véase Miguel de Cervantes, EiUreine.se.',; cd., introducción y notas de Nicholas Spadaccini. Madrid, Cátedra, 1994; ) 
"r iñn n:ía*; '^O-'il introducción, págs. 30-31 
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si s e s a b e ? » q u e f o r m u l a L o r e n z a . C o m o t a n t a s v e c e s e n su o b r a , C e r v a n t e s h a c e t r iunfa r e l 

i m p u l s o vi ta l sob re las b a r r e r a s q u e c o n d e n a n al h o m b r e a la insa t i s facc ión . ¿ E s t o d o e l lo con­

s e c u e n c i a d e r e s o n a n c i a s au tob iog rá f i ca s? ¿ O b e d e c e a u n r e c h a z o d e la ins t i tuc ión m a t r i m o n i a l 

c o m o reflejo d e la pe r ipec ia pe r sona l d e C e r v a n t e s en es te a s u n t o o, m á s p r o f u n d a m e n t e , se t r a t a _ -

"?6 lo las c o s t u m b r e s d e la é p o c a s i n o a n é c d o t a s y s u c e s o s h i s t ó r i c o s . P e r o C e r v a n t e s n o se 

m i t a a c r e a r la s i t uac ión c ó m i c a p r o p i a de l g é n e r o e n t r e m e s i l , s i no q u e m a n i f i e s t a d e m a n e r a 

m á s o m e n o s suti l su ac t i tud c r í t i ca an t e la r ea l idad : lo que es ( a p a r i e n c i a r e p r e s e n t a d a ) n o s i em­

p r e e s lo que debe ser. C e r v a n t e s se b u r l a c o n su p i íb l i co d e las h i s to r i a s , p e r o e n e l la h a y cas i 

s i e m p r e u n s e g u n d o p l a n o : la v e r d a d s u a v i z a d a p o r la i ron ía . O t r a v e z el a s u n t o r e c u r r e n t e de l 

m a t r i m o n i o en Lxi cueva de Salamanca. 

C e r v a n t e s e s u n i n n o v a d o r q u e t r a n s f o r m a «e l c u a r t o d e h o r a d e j u e g o s y b u r l a s » e n c o n ­

t e m p l a c i ó n d e la v i d a , p a s a d a p o r el t a m i z d e u n a d e f o r m a c i ó n c u a s i g r o t e s c a . P a r a e l lo d i s p u ­

s o d e l o s r e c u r s o s q u e le o f rec ía e l g é n e r o ( p e r s o n a j e s y s i t u a c i o n e s ) , h e r e d a d o s d e la t r ad i c ión 

l i t e ra r ia , p e r o q u e él p r o y e c t a a un p l a n o m á s p r o f u n d o . D e e s t e m o d o el h u m o r e s e n t r e t e n i ­

m i e n t o , c o m o c o r r e s p o n d í a a la func ión q u e es te g é n e r o d e s e m p e ñ a b a e n el t r a n s c u r s o d e u n a 

r e p r e s e n t a c i ó n t e a t r a l , p e r o e s t a m b i é n u n i n s t r u m e n t o p a r a e x p r e s a r n o s su c o n c e p c i ó n de l 

m u n d o . N o p o r e l lo dejar d e t e n e r va lo r el j u i c i o d e E u g e n i o A s e n s i o ace r ca d e la i n t r a s c e n d e n ­

c i a de l e n t r e m é s c o m o g é n e r o d e e n t r e t e n i m i e n t o fugaz , p e r o e l lo n o s u p o n e q u e e s t a s o b r a s n o 

t e n g a n s i g n i f i c a d o p r o p i o . ¿ C o n fines d i d á c t i c o s ? Q u i z á s n o t a n t o , p e r o sí s in l i m i t a r s e a la 

i n t r a s c e n d e n c i a d e u n b r e v e j u e g o e s c é n i c o . 

E n e s t e c o n t e x t o , la c o n s t r u c c i ó n de l d i á l o g o a d q u i e r e u n a i m p o r t a n c i a e s e n c i a l . D e s n u d a 

la r e p r e s e n t a c i ó n d e ropa jes e s c é n i c o s , l im i t ados los r e c u r s o s e s p e c í f i c a m e n t e « t ea t r a l e s» y c o n 

un d é b i l d e s a r r o l l o a r g u m e n t a l , e l e n t r e m é s c e r v a n t i n o a d q u i e r e u n a n u e v a d i m e n s i ó n g r a c i a s 

al d i á logo , q u e n o se l imi ta ya , c o m o en el c a s o d e L o p e d e R u e d a (tan e n s a l z a d o p o r C e r v a n t e s ) , 

a se rv i r d e c o n e x i ó n en t r e los pe r sona j e s e s t e r e o t i p a d o s (el b o b o , el v i l l ano , e l v i z c a í n o , e l v ie jo , 

e t c . ) y u n a s i t u a c i ó n c ó m i c a , s i n o q u e s e c o n v i e r t e e n e l c e n t r o m i s m o d e la r e p r e s e n t a c i ó n 

e s c é n i c a . L a l e n g u a d e s b o r d a a los p e r s o n a j e s y a la s i t u a c i ó n . P e d r o R a n a , en La elección de 

los alcaldes de Daganzo, e s t á m u y p o r e n c i m a de l p a p e l q u e el e n t r e m é s a s i g n a a s u s p e r s o n a ­

j e s e n el d e s a r r o l l o d e l a a c c i ó n ' ' . E f e c t i v a m e n t e , s u s p a l a b r a s s o n t a m b i é n p a l a b r a s d e 

C e r v a n t e s , el h o m b r e y el au to r ; t a n t a s f ru s t r ac iones y a m a r g u r a s d e la v i d a p r o p i a i n s p i r a n n o 

y a r e n c o r s i n o d e s e o d e j u s t i c i a , c o m o las q u e i n s p i r a n a S a n c h o P a n z a g o b e r n a n d o la í n s u l a 

B a r a t a r i a a n t e la m i r a d a e s t ú p i d a m e n t e b u r l o n a d e u n o s d e s a l m a d o s : los d u q u e s y s u s c r i a d o s . 

L a o r i g i n a l i d a d c e r v a n t i n a n o e x i g e , c o m o e s o b v i o , r e c h a z a r la ex i s t enc i a d e u n a t r a d i c i ó n 

m e d i e v a l , r e p r e s e n t a d a p o r los j u e g o s d e e s c a r n i o , p e r o e s é s t e u n a n t e c e d e n t e r e m o t o . E n r ea -

* N O es éste lugar para juzgar la validez de las interpretaciones psicoanalíticas de la obra cervantina. No deja de llamar 

la atención, sin embargo, la reiteración de ciertos asuntos en toda su obra. 

' Recuérdese la réplica de Pedro Rana al Bachiller: 

Bachiller.- ¿Qué sabe Pedro Rana? 

Rana.- Como Rana 

habré de cantar mal; pero con todo, 

diré mi condición, y no mi ingenio. 
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l idad , C e r v a n t e s b e b e e n el v e n e r o d e u n a t r ad ic ión m á s p r ó x i m a , La Celestina, y en su ex t rao r ­

d ina r i a c a p a c i d a d l ingü í s t i ca . E n La Celestina h a l l a m o s p o r p r i m e r a v e z u t i l i zada c o n m a e s t r í a 

la t é cn i ca d e la t rans ic ión d ia lóg ica . E l l o pe rmi t e in t roduc i r sin rup tu ra e n la s ecuenc ia d i scurs iva 

e l e m e n t o s m o n o l o g a l e s , c o m o es el i m p r e s i o n a n t e a l e g a t o d e A r e u s a c o n t r a L u c r e c i a , la c r i a ­

d a d e M e l i b e a . C e r v a n t e s h a a p r e n d i d o t o d o e so , p e r o a ñ a d e un a g u d o sen t ido de l d i á l o g o r ea ­

l is ta , e n el q u e d e s e m p e ñ a u n p a p e l i m p o r t a n t e la d e f o r m a c i ó n l i n g ü í s t i c a i n t e n c i o n a d a , la 

a m b i g ü e d a d semán t i ca , la me tá fo ra d e lo ridículo, la a lus ión c o n n o t a d o r a y tan tos o t ros ha l l azgos 

e x p r e s i v o s q u e h a c e n g r a v i t a r la r e p r e s e n t a c i ó n sob re el v a l o r de l d i s c u r s o m i s m o . Si e n a l g u ­

n a o b r a d e t ea t ro h a y q u e « d e c i r » el t ex to , e s t o o c u r r e en los e n t r e m e s e s d e C e r v a n t e s . 

2. LA CONSTRUCCIÓN DEL DIÁLOGO COMO FORMA DEL DISCURSO 

L o s e s t u d i o s o s de l d i s c u r s o ' " h a n d e s c r i t o c u á l e s s o n las c o n d i c i o n e s q u e r i gen la o r g a n i ­

z a c i ó n d e l d i á l o g o . L o q u e c o n v i e r t e u n a c o n v e r s a c i ó n c o l o q u i a l en d i s c u r s o d i a l ó g i c o e s l a 

e x i s t e n c i a d e un c i e r to g r a d o d e c o o p e r a c i ó n o « c o m p l i c i d a d » en t r e los a g e n t e s de l d i s c u r s o , 

d e tal m o d o q u e p u e d a n h a c e r s e p r e s e n t e s los e l e m e n t o s d e c o h e s i ó n n e c e s a r i o s p a r a q u e el 

d i s c u r s o d e v e n g a en t e x t o . D e e s t e m o d o , C e r v a n t e s n o t ra ta d e i m i t a r e l l e n g u a j e « rea l» d e los 

p e r s o n a j e s , s i no q u e h a c e r ea l e s a los p e r s o n a j e s m e d i a n t e u n d i á l o g o c o n s t r u i d o l i t e r a r i amen te . 

U n a c o n v e r s a c i ó n n o p u e d e ser n u n c a u n d i á l o g o t ea t ra l . L a r a z ó n e s o b v i a : la c o n v e r s a ­

c i ó n t i e n d e a la f r a g m e n t a c i ó n y a la d i s p e r s i ó n p o r q u e c a d a e l o c u t o r i n t r o d u c e l i b r e m e n t e e l e ­

m e n t o s d i s c u r s i v o s n u e v o s e n u n a s e c u e n c i a n o p l an i f i cada , q u e a c a b a c o n el a g o t a m i e n t o de l 

d i s c u r s o . E x t r e m a n d o l a s c o s a s , d i r í a q u e e n e l e s c e n a r i o n o e s p o s i b l e m a n t e n e r u n a c o n v e r ­

sac ión , s í u n d i á l o g o . É s t e e s t a r á s i e m p r e p l an i f i c ado e n func ión de l d e s a r r o l l o d e la a c c i ó n , d e 

la s i t u a c i ó n e s c é n i c a y , s o b r e t o d o , d e la e x i s t e n c i a d e u n a l o c u t a r i o n o e s c é n i c o p e r o al q u e 

r e a l m e n t e se d i r ige la g loba l i dad de l d i á l o g o , q u e es el p ú b l i c o . E l d i s c u r s o d e b e b i furcarse h a c i a 

el a l o c u t a r i o a c t i v o (el i n t e r l o c u t o r e s c é n i c o ) y h a c i a el p a s i v o (el p ú b l i c o ) ; d e a h í la n e c e s i d a d 

d e l imi t a r los p a r l a m e n t o s y d e c o n d e n s a r los « e s t í m u l o s c o m u n i c a t i v o s » " p a r a q u e el l e c to r o 

e s p e c t a d o r p u e d a n p a r t i c i p a r e n la s i t u a c i ó n d r a m á t i c a . 

E l d i á l o g o n o es p o s i b l e , a s i m i s m o , si n o se c u m p l e la func ión in t e rac t iva m e d i a n t e la c rea ­

c i ó n d e u n « m a r c o c o n v e r s a c i o n a l » ( « i n v o l v e m e n t » ) o « e n v o l v i m i e n t o e s c é n i c o » , tal c o m o h a 

e x p l i c a d o , e n t r e o t ro s , D e b o r a h T a n n e n ' - . T o d o d i á l o g o e s u n ac to e l o c u t i v o q u e s u p o n e d i r i ­

g i r u n m e n s a j e a a l g u i e n . E s e m e n s a j e p u e d e s e r l o q u e s e h a l l a m a d o « n u e v o e c o d e l a 

a l t e r i d a d » , es d e c i r un a c t o p o r el q u e «el y o » s e h a c e p r e s e n t e a n t e «e l o t r o » . E n e s t e c a s o , lo 

'° Véase Kerbrat-Orechioni, Catherine, L'áumdaiion. De sujetiviléduns le hutí-age. París. A. Coilin ed., 1990. 

" LLamo «estímulo comunicativo» a todo elemento dialógico que tenga como función la progresión del discurso. Vid. 
mi trabajo «Algunos aspectos semánticos y pragmáticos de la oralidad», en Acias del II Simposio sobre análisis del discurso 
oral, (en prensa). 

Tannen, Deborah, Talking voices. Rapelilion, dialogue and imagery in conversalional discourse, Cambridge 
University Press, 1993. 
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q u e i m p o r t a es la p r e s e n c i a m u t u a de l « y o » y de l « t ú » e n la c o n s t r u c c i ó n d i a l ó g i c a . E s t e m e n ­

saje p u e d e d e s b o r d a r e s tos l ími t e s y en t r a r en el p l a n o d e la t e m a t i z a c i ó n , e s t o e s , e n el d e s a ­

r ro l lo d e un a r g u m e n t o . L a func ión p r i m e r a del d i á l o g o n o e s c o m u n i c a r s u c e s o s , s e n t i m i e n t o s 

o i d e a s , s ino h a c e r s e p r e s e n t e e n e l « m a r c o c o n v e r s a c i o n a l » , c o b r a r e x i s t e n c i a y, a pa r t i r d e e se 

m o m e n t o , la c o o p e r a c i ó n d i s c u r s i v a pe rmi t i r á , e n su c a s o , c r e a r u n m u n d o e n c o m ú n . B i e n lo 

s a b e n los a u t o r e s d r a m á t i c o s ; la i r r u p c i ó n d e u n p e r s o n a j e e n e s c e n a e x i g e n o só lo su v i sua l i -

z a c i ó n ( a s p e c t o , a d e m a n e s y g e s t o s , m i r a d a , e tc . ) s ino q u e i m p l i c a su i n s e r c i ó n e n u n d e t e r m i ­

n a d o m o l d e d e c o m u n i c a c i ó n . E l r e c e p t o r ( l ec to r o p ú b ü c o ) d e b e in t e rp re t a r el s e n t i d o d e e se 

pe sona j e en el con jun to d e la r epresen tac ión . P o r e so , las p r i m e r a s pa labras de un pe rsona je e s t án 

d e s t i n a d a s a h a c e r s e p r e s e n t e e l o c u t i v a m e n t e , e s t o e s , a « c o m e n z a r a h a b l a r » , c u y a func ión es 

ser d e s t i n a d o c o m o i n t e r l o c u t o r e n el e s p a c i o d e r e l a c i ó n q u e el a u t o r h a c r e a d o y q u e d e b e se r 

iden t i f i cab le p a r a el p ú b l i c o . E n u n g é n e r o t an c o n d e n s a d o c o m o el e n t r e m é s , e s a iden t i f i cac ión 

d e b e ser i n m e d i a t a . P o r e s o , e l au to r r e c u r r e a p e r s o n a j e s c o n o c i d o s , e s t e r e o t i p o s m á s o m e n o s 

c a r i c a t u r i z a d o s , y a c r e a r s i t u a c i o n e s q u e c o i n c i d a n c o n « l o e s p e r a d o » p o r el p ú b l i c o . E n el 

e n t r e m é s n o h a y s o r p r e s a s ; « lo e s p e r a d o » e s y a c o n o c i d o y n o se p u e d e t r a n s g r e d i r la f ó r m u l a . 

El b o b o d e b e ser b u r l a d o (El vizcaíno fingido), el c e l o s o d e b e se r t r a i c i o n a d o {El viejo celoso, 

La cueva de Salamanca), e l c r é d u l o d e b e ser e n g a ñ a d o {Retablo de las maravillas) y a s í e n los 

r e s t a n t e s e n t r e m e s e s . ¿ D ó n d e e n t o n c e s es tá la i n n o v a c i ó n c e r v a n t i n a ? A m i j u i c i o , n a d a m e n o s 

q u e en la s u p e r a c i ó n del e s t e r eo t i po y en la t r a s c e n d e n t a l i z a c i ó n d e la a n é c d o t a . A e l lo h a y q u e 

a ñ a d i r la t r a n s f o r m a c i ó n t é c n i c a q u e s u p o n e la c r e a c i ó n d e u n n u e v o t i p o d e d i á l o g o . A lo p r i ­

m e r o h e h e c h o m e n c i ó n m á s a r r iba ; a lo s e g u n d o i n t e n t a r é d a r r e s p u e s t a a h o r a . 

K e r b r a t - O r e c c h i o n h a d e s c r i t o las d i f e r enc i a s e n t r e el d i á l o g o tea t ra l y las c o n v e r s a c i o n e s 

rea les . E n el t ea t ro n o se h a b l a c o m o en la v ida ; e s o s ignif ica q u e los pe r sona je s n o h a b l a n c o m o 

ta les se res v i v i e n t e s , s i no c o m o «se r e s d r a m á t i c o s » . P o r e s o la « p r o p i e d a d » de l d i s c u r s o tea t ra l 

n o c o n s i s t e e n h a b l a r d e a c u e r d o c o n la naturaleza de los personajes, s i no c o m o el e s p e c t a d o r 

espera q u e h a b l e e s e p e r s o n a j e . E s n e c e s a r i o l i t e r a t u r i z a r e l d i á l o g o p a r a q u e é s t e s e a 

t e a t r a l m e n t e e f icaz , es d e c i r p a r a q u e a d q u i e r a p r o p i e d a d e s d r a m á t i c a s . E l j u e g o t é c n i c o c o n ­

s i s te e n q u e e l a u t o r « t r a s l a d a » su p r o p i o d i s c u r s o a l a c t o e l o c u t i v o d e u n p e r s o n a j e , e s t a b l e ­

c i e n d o u n e s p a c i o d e e l o c u c i ó n q u e p e r m i t e la a d e c u a c i ó n de l « c o m e n z a r a h a b l a r » al l u g a r d e 

la e s c e n a , u n e s p a c i o d e r e l a c i ó n q u e h a g a p o s i b l e q u e el a c t o d e e l o c u c i ó n s ea c o m p a r t i d o 

c o o p e r a t i v a m e n t e c o n o t ro s , d e tal f o r m a q u e d i c h o ac to c ree el m a r c o c o n v e r s a c i o n a l a p r o p i a d o 

p a r a las « p e r s o n a s d r a m á t i c a s » . E n t e rce r luga r , e l e s p a c i o d e t e m a t i z a c i ó n d e b e p r o y e c t a r s e e n 

d o s d i r e c c i o n e s : una , h a c i a los a locu ta r ios q u e se ha l l an e n la e s c e n a ; o t ra , h a c i a e l r e c e p t o r r ea l , 

e s d e c i r h a c i a el l ec to r o el e s p e c t a d o r . 

E n e f e c t o , e l p ú b l i c o d e u n a r e p r e s e n t a c i ó n t ea t r a l e s u n tipo d e r e c e p t o r q u e p o s e e u n a 

n a t u r a l e z a e s p e c í f i c a . E l e s p e r a s i e m p r e q u e e n el e s c e n a r i o a p a r e z c a la v i d a . L o p a r a d ó j i c o 

r e s u l t a de l h e c h o d e q u e p a r a q u e é s to sea p o s i b l e t i ene q u e ser v i d a l i t e ra tu r i zada . L a c o n s t r u c ­

c i ó n del d i á l o g o d r a m á t i c o t i ene q u e a t e n d e r s i e m p r e a e s a c o n d i c i ó n e s e n c i a l . N a d a h a y m e ­

n o s t ea t ra l q u e u n a c o n v e r s a c i ó n o r d i n a r i a . E s t a s ú l t i m a s p o s e e n u n p l a n o d i s c u r s i v o ú n i c o ; d e 

a h í q u e s e a n s e c u e n c i a s p l a n a s . P o r el c o n t r a r i o , el d i á l o g o tea t ra l m u l t i p l i c a los p l a n o s d e r e ­

c e p c i ó n . P o r e s o e s i n d i s p e n s a b l e r e c u r r i r a lo q u e los l i n g ü i s t a s de l d i s c u r s o l l a m a n el « t r o p o 

c o m u n i c a t i v o » , q u e c o n s i s t e e n c o n s t r u i r g r a m a t i c a l m e n t e el d i á l o g o c o m o u n e n f r e n t a m i e n t o 
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en t r e el « y o » y el « t ú » ( p e r s o n a j e s ) y , e n c a m b i o , o r g a n i z a r l o s e m á n t i c a y p r a g m á t i c a m e n t e 

c o m o d i s c u r s o d i r i g i d o a u n a g e n t e p a s i v o , p e r o n o d e s i n t e r e s a d o , q u e e s el p ú b l i c o . 

A d i f e r e n c i a de l d i á l o g o c o n v e r s a c i o n a l , e l d i á l o g o d r a m á t i c o d e b e c o n t e n e r e s t í m u l o s 

c o m u n i c a t i v o s q u e p e r m i t a n la p r o g r e s i ó n de l d i s c u r s o n o só lo en t r e los e l o c u t o r e s ( p e r s o n a ­

j e s ) , s i no q u e al m i s m o t i e m p o ab ra expec ta t ivas d i s c u r s i v a s e n el p ú b l i c o ; és te d e b e in tu i r in­

tu i r e n c a d a m o m e n t o c u á l p u e d e ser la p r o g r e s i ó n d i s c u r s i v a l óg i ca y, en c o n s e c u e n c i a , e s p e ­

ra r la . A l au to r c o r r e s p o n d e i n t e r r u m p i r « lo e s p e r a d o » p o r m e d i o d e la so rp resa . E n es te a s p e c ­

to , los s ign i f i cados p r o d u c i d o s p o r el d i á l o g o se sa tu ran d e s e n t i d o p o r q u e e s t án p r e d e t e r m i n a ­

d o s p o r el au tor . D o m i n a d o r d e su t é cn i ca , le c o r r e s p o n d e a él g r a d u a r p a u l a t i n a m e n t e los e l e ­

m e n t o s de sen t ido q u e v a c o m u n i c a n d o (es to es , h a c i é n d o l o s saber ) al p ú b l i c o , d e tal m o d o q u e , 

s u b y a c i e n d o al d i á l o g o rea l , se e s t a b l e z c a u n a c o o p e r a c i ó n en t r e a u t o r y p ú b l i c o , necesa r i a p a r a 

la c o m p r e n s i ó n de l s e n t i d o . E s t o e s a lo q u e C e r v a n t e s s e r e f i e re c u a n d o a d v i e r t e q u e en la 

r e p r e s e n t a c i ó n se p i e r d e n e l e m e n t o s del s e n t i d o . A l h a c e r l o , e s t á r e i v i n d i c a n d o la s u p e r i o r i d a d 

de l t ex to s o b r e la p u e s t a e n e s c e n a . ¿ O es m á s b i e n la p r u e b a d e su f r acaso c o m o a u t o r d r a m á ­

t i c o ? Y o n o c r e o en e s t a ú l t i m a i n t e r p r e t a c i ó n r e t o r c i d a y m a l é v o l a d e la c i ta c e r v a n t i n a , p e r o 

n o h a n fa l t ado c r í t i cos y , sob re t o d o , d i r e c t o r e s y a d a p t a d o r e s q u e a s í lo h a n a f i r m a d o . 

T o d o e l lo se r e ú n e e n u n c o n j u n t o de r e c u r s o s q u e c o n s t i t u y e p a r t e i m p o r t a n t e de l d i á l o ­

g o d r a m á t i c o : e x i s t e n c i a d e f u n c i o n e s i n t e r a c t i v a s e s p e c í f i c a s , p o r e j e m p l o , las c o n f i a d a s a 

p e r s o n a j e s y a c o n o c i d o s p o r el p ú b l i c o c o m o o c u r r e e n los e n t r e m e s e s c e r v a n t i n o s ; u t i l i zac ión 

d e e s t r u c t u r a s c o m u n i c a t i v a s q u e p e r t e n e c e n a la r e tó r i ca d r a m á t i c a , c o m o p u e d e ser el m o n ó ­

l o g o m á s o m e n o s p u r o y l o s « a p a r t e s » ( c o n s u s v a r i a n t e s : d i á l o g o e n v o z ba ja , c u c h i c h e o , 

e n c a b a l g a m i e n t o c o n v e r s a c i o n a l , e tc . ) ; e l r e s p e t o r i g u r o s o d e los « t u m o s d e p a l a b r a » , s a lvo q u e 

su e n c a b a l g a m i e n t o t e n g a u n s en t i do d r a m á t i c o ; la o m i s i ó n d e m a r c a d o r e s c o n v e r s a c i o n a l e s q u e 

n o t e n g a n u n a func ión e s p e c í f i c a m e n t e d r a m á t i c a , e t c . T o d a s e l l as son ca r ac t e r í s t i c a s q u e d i ­

f e r enc i an el d i á l o g o tea t ra l de l d i á l o g o c o n v e r s a c i o n a l . P o r e s o , h a y q u e ins is t i r e n q u e e s e d iá ­

l o g o d e b e p a s a r p o r el t a m i z d e la c o n s t r u c c i ó n l i te rar ia . P o r m u y n a t u r a l i s t a q u e s ea la o b r a o 

q u i e r a se r lo el au tor , los e l o c u t o r e s h a b l a n e n el t e x t o c o m o p e r s o n a j e s q u e son , p o r u n a p a r t e , 

p o r t a v o c e s de l m u n d o d r a m á t i c o c o n s t r u i d o y, p o r o t ra , v o z de l a u t o r q u e c l a m a al p ú b l i c o su 

ve rdad , e s to es , q u e neces i t a c o m u n i c a r a o t ros h o m b r e s «los p e n s a m i e n t o s e s c o n d i d o s de l a l m a » 

d e un h o m b r e en s o l e d a d , M i g u e l d e C e r v a n t e s , q u i e n i n d a g a ba jo la supe r f i c i e l u d i c a de l h u ­

m o r , la bur la , la m ú s i c a y el ba i l e e n la s o c i e d a d d e su t i e m p o y d e t o d o s los t i e m p o s . 

L a l i m i t a d a e x t e n s i ó n d e e s t e t r aba jo só lo m e p e r m i t e e c h a r u n a r á p i d a o j e a d a p a r a c o m ­

p r o b a r el g r a d o en q u e el d i á l o g o c e r v a n t i n o d e los e n t r e m e s e s c r e a y c u m p l e las c o n d i c i o n e s 

de l d i á l o g o d r a m á t i c o . M e l im i t a r é , p o r t a n t o , a e x a m i n a r u n e j e m p l o . 

3. EL DIALOGO EN LA ELECCIÓN DE LOS ALCALDES DE DAGANZO 

E s é s t e el e n t r e m é s q u e of rece u n a m a y o r s i m p l i c i d a d e n la c o n s t r u c c i ó n de l d i á l o g o , y a 

q u e se t ra ta d e u n c o n j u n t o d e a c t o s e l o c u d v o s q u e c o r r e s p o n d e n a la s u c e s i v a e x p o s i c i ó n d e 

los m é r i t o s d e los p r e t e n d i e n t e s . S in e m b a r g o , el a u t o r n o s e l imi t a al d e s a r r o l l o d e la a n é c d o -

Diputación de Almería — Biblioteca. Construcción del diálogo en los entremeses cervantinos, La., p. 10



ta , s i no q u e se r e c r e a e n el j u e g o d i a l ó g i c o . S i r v a c o m o e j e m p l o el d i á l o g o e n el q u e se co r r i ­

g e n las f recuentes t r ansg res iones l ingüís t icas de los p e r s o n a j e s ' \ O c i o s o es dec i r q u e ta les t r ans ­

g r e s i o n e s n o c o r r e s p o n d e n a u n s u p u e s t o r e a l i s m o de l pe r sona j e , s ino a u n a d e f o r m a c i ó n in t en ­

c i o n a l e n b u s c a d e l verismo dramático'^. E n e fec to , l a t é c n i c a de l « t u m o d e p a l a b r a » func iona 

c o n n o t a b l e d i n a m i s m o en es ta o b r a . L a p o n d e r a c i ó n d e las c u a l i d a d e s d e J a r r e t e i n t r o d u c e u n 

« e s t í m u l o d i s c u r s i v o » q u e c o n d u c e a la i ron ía : 

A L G A R R O B A ; Miguel Jarrete es águila. 
BACHILLER; ¿En qué modo? 
A L G A R R O B A ; En tirar con un arco de bodoques. 
BACHILLER; ¿Qué tan certero es? 
A L G A R R O B A : Es de manera 

que si no fuese porque los más tiros 
se da en la mano izquierda, no habría pájaro 
en todo este contorno. 

BACHILLER: ¡Para alcaide 

es rara habilidad y necesaria!» 

C o m o p u e d e adve r t i r s e , el e n c a d e n a m i e n t o d e los t u m o s d e p a l a b r a v i e n e d e t e r m i n a d o p o r 

la s u c e s i ó n l i g a d a d e p a r l a m e n t o s q u e c o n d u c e n al c o m e n t a r i o f inal . E s a s u c e s i ó n d e t u m o s d e 

p a l a b r a e s t á r e f o r z a d a en e s t e c a s o p o r la e s c a n s i ó n r í t m i c a de l v e r s o e n d e c a s í l a b o q u e d a e n ­

t r a d a al p a r l a m e n t o d e c a d a p e r s o n a j e . D e es te m o d o , el u s o d e l v e r s o e n d e c a s í l a b o , l e jos d e 

d i f icu l ta r la s e c u e n c i a fluida de l d i á l o g o , la faci l i ta a d a p t á n d o s e a los t u r n o s d e p a l a b r a y a la 

e s t m c t u r a d e p r e g u n t a / r é p l i c a c o n l a q u e e s t á c o n s t m i d o e l d i á l o g o . 

E n o t r a s o c a s i o n e s la a r t i cu l ac ión d i a l ó g i c a se h a c e s o b r e el e s q u e m a d e a s e r c i ó n y r ép l i ­

ca , ta l c o m o o c u r r e e n la c o r r e c c i ó n a las t r a n s g r e s i o n e s l i n g ü í s t i c a s q u e , c o m o a c a b o d e i nd i ­

car , r e a l i z a n a l g u n o s p e r s o n a j e s : 

P A N D U R O ; Aviso es que podrá servir de arbitrio 
para su Jamestad; que, como en corte 
hay potra-médicos haya potra-alcaldes. 

A L G A R R O B A : Prota, señor Panduro; que no potra. 

P A N D U R O : Como vos no hay friscal en todo el mundo. 
A L G A R R O B A : ¡Fiscal, pese a mis males! 
E S C R I B A N O : ¡Por Dios santo 

que es Algarroba impertinente! 

Es t e d i á l o g o c o n s t i t u y e u n a s e c u e n c i a a u t ó n o m a d e n t r o de l m a r c o d i a loga l . A d v i é r t a s e q u e 

l o q u e h a p e d i d o A l g a r r o b a e n el p a r l a m e n t o i n m e d i a t a m e n t e an t e r i o r e s q u e l o s a l c a l d e s s e a n 

" Joly. Monique, «Cervantes et le refus des codes: le problème du 'sayagués'». Imprévue, 1978. págs. 122-142. 

" Esto ya lo observa Eugenio Asensio en su huroducción citada, págs. 44-45 
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e x a m i n a d o s y q u e s e a n e l e g i d o s s e g ú n su c i enc ia . L a d i g r e s i ó n l i ngü í s t i ca t r a s l ada el p l a n o d e 

la d i s c u s i ó n s o b r e el a s u n t o cen t ra l al p l a n o d e la c a r a c t e r i z a c i ó n d e los p e r s o n a j e s . E l d i á l o g o 

p u e d e c o n t i n u a r g r a c i a s al u s o d e u n e l e m e n t o ana fó r i co , q u e es , al m i s m o t i e m p o , la c u l m i n a ­

c i ó n de l e n d e c a s í l a b o an te r io r : 

A L G A R R O B A : Digo 

que pues que se hace examen de barberos... 

p a r a t e r m i n a r c o n u n a a f i r m a c i ó n d e s t i n a d a n o t a n t o a su i n t e r l ocu to r c o m o al p ú b l i c o : 

Que hay hogaño 
carestía de alcaldes de caletre 
en lugares pequeños casi siempre. 

C e r v a n t e s j u e g a c o n el d i á l o g o y v a d e las bu r l a s a las v e r a s . E n el p l a n o ludico, la de fo r ­

m a c i ó n de l l engua je es e l r e c u r s o p r e f e r i d o p o r el au to r p a r a s i tuar a los p e r s o n a j e s en la s i tua­

c ión d e c o m i c i d a d q u e e x i g e el g é n e r o de l e n t r e m é s . N o se t ra ta d e imi t a r e x p r e s i o n e s rús t i ca s 

o v u l g a r e s , s i no d e i n v e n t a r l a s . L o s e j e m p l o s p o d r í a n m u l t i p l i c a r s e : 

P A N D U R O : ¿Hallarse han por ventura en todo el sorbe? 
A L G A R R O B A : ¿Qué es sorbe, sobre-huevos? Orbe diga 

el discreto Panduro.. . 

E s t e t i po d e t r a n s g r e s i o n e s l ingü í s t i cas es d e c a r á c t e r a r b i t r a r i o y f o r m a p a r t e d e la c r e a ­

c i ó n d e u n a l e n g u a l i te rar ia « a p r o p i a d a a los p e r s o n a j e s » . E s u n e j e m p l o s e m e j a n t e al d e c ie r ­

tas p a l a b r a s q u e s e p o n e n e n b o c a d e H u m i l l o s . 

L a i n c o n g r u e n c i a d i s c u r s i v a p u e d e ser a s i m i s m o u n e l e m e n t o d e d e f o r m a c i ó n g r o t e s c a d e 

la r e a l i d a d . E n e s t e s e n t i d o , el d i á l o g o en t r e H u m i l l o s , e l B a c h i l l e r y A l g a r r o b a e s u n e j e m p l o 

n o t a b l e " . 

El texto dice así: 

Humillos.- Y más añado 
que si me dan la vara, verán cómo 
no me mudo ni trueco, ni me cambio. 

Bachiller.- Pues veis aquí la vara, y haced cuenta 
que sois alcalde ya. 

Algarroba.- jCuerpo del mundo! 
¿La vara le dan zurda? 

Humillos.- ¿Cómo zurda? 
Algarroba.- Pues ¿No es zurda esta vara? Un sordo o mudo 

lo podrá echar de ver desde una legua. 
Humillos.-¿Cómo. pues, si me dan zurda la vara, 

quieren que juzguen yo derecho? 
Escribano.- El diablo 

tiene en el cuerpo este Algarroba; ¡Miren 
dónde jamás se han visto varas zurdas! 
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L a e s t ruc tu r a d i s c u r s i v a d e los s u c e s i v o s p a r l a m e n t o s d e los p r e t e n d i e n t e s a la a l ca ld í a son 
e n c i e r to m o d o s imé t r i ca s y n o d e c i d e n p o r s í m i s m a s u n a e l e c c i ó n q u e n o t e n d r á lugar . E s t a 
a u s e n c i a de d e s e n l a c e pe r t enece a la e s e n c i a de l e n t r e m é s . N o se t ra ta d e re so lve r a n é c d o t a s s ino 
d e c r ea r s i t uac iones c ó m i c a s q u e sean , al m i s m o t i e m p o , r e t azos d e la v i d a p e r s o n a l y d e la v i d a 
soc ia l . S e conf ía en el l ec to r o e s p e c t a d o r p a r a q u e és te o b t e n g a sus c o n c l u s i o n e s , p o r m á s q u e 
el e s p i r i t o c e r v a n t i n o e s t é c e r c a d e l c a n d i d a t o P e d r o R a n a . A d v i é r t a s e q u e e n los s u c e s i v o s 
p a r l a m e n t o s de es te p e r s o n a j e n o h a y m á s e l e m e n t o s i r ó n i c o s q u e la bu r l a r e s p e c t o d e su p r o ­
p io n o m b r e , b u r l a q u e a n t e c e d e a u n d i s c u r s o p l e n o d e n o b l e z a , c o m o se h a i n d i c a d o a n t e s . E l 
d i á l o g o s i rve p a r a m a n i f e s t a r a c t i t udes , n o p a r a r e s o l v e r s i t u a c i o n e s . El a r g u m e n t o se a d e l g a ­
z a t an to q u e p u e d e ser i n t e r r u m p i d o po r u n a c h a r a n g a d e m ú s i c o s . E l lo n o s ignif ica q u e n o h a y a 
« s u c e s o s r e a l e s » i n s p i r a d o r e s de l e n t r e m é s , c o m o h a p u e s t o d e m a n i f i e s t o N o ë l S a l o m o n p a r a 
La elección de los alcaldes de Danganzo,"' s i n o q u e e s t e « s u c e s o » e s u n m e r o i n c i d e n t e 
d e s e n c a d e n a n t e d e la a n é c d o t a , q u e es t r a s c e n d i d a e n e l e n t r e m é s , s in q u e de je d e ser p o r e s o 
el n ú c l e o a r g u m e n t a l d e la o b r a . 

L a s e s c e n a s d e ba i l e y d e m ú s i c a s o n e n La elección... e l e m e n t o e n c a d e n a n t e de l d i á l o g o 
e n t r e m e s i l . E n e fec to , l o s r o m a n c e s q u e c a n t a n y b a i l a n l o s g i t a n o s son u n e c o d e la s i t u a c i ó n 
e s c é n i c a : 

M Ú S I C O S : Reverencia os hace el cuerpo, 
regidores de Daganzo, 
hombres bueno de repente, 
hombres buenos de pensado: 
de caletre prevenidos 
para proveer los cargos 
que la ambición solicita 
entre moros y cristianos. 
Parece que os hizo el cielo, 
el cielo, digo, estrellado, 
Sansones para las letras, 
y para las fuerzas Bártulos. 

E n e s t e c a s o , la m ú s i c a y el b a i l e n o s o n a jenos a l a c o n s t r u c c i ó n de l d i á l o g o de l e n t r e m é s , 
s ino q u e lo g losa , s in q u e falte la i ron ía c o n t e n i d a en la con fus ión i n t enc iona l d e « S a n s o n e s p a r a 
las l e t r a s / y p a r a l as l e t ras B á r t u l o s » . ' ^ 

E l r a s g o m á s n o t a b l e d e l d i á l o g o e n t r e m e s i l e s q u e se t r a t a e n t o d o s los c a s o s d e un d i á l o ­
g o t e a t r a l m e n t e t r u n c o , e n el s e n t i d o d e q u e n o c o n d u c e o b l i g a t o r i a m e n t e a u n d e s e n l a c e d i a ­
l éc t i co . E s t o q u i e r e d e c i r q u e ex i s t e e n t o d o s e l l o s , a ú n e n l o s m á s « a r g u m é n t a l e s » , u n a d i a l é ­
c t i ca a t e n u a d a p o r l a c o m i c i d a d i r ó n i c a . P o r e s o n o i m p o r t a q u e n o se e x p l i q u e el s e n t i d o d e 

"•Salomon, Noël, Recherches..., cit. págs. 119-120. 

"Adviértase el juego de comparaciones. Para ello téngase en cuente el significado que da Correas a 'bártulos', libros, 
derivado del nombre del legista italiano Bartolo de Sassoferrato, que escribió numerosos tomos decomentarios legales cuyo 
volumen y peso era desmesurado. 
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d iá logos c o m o el d e « la v a r a z u r d a » , m e r o p re t ex to p a r a in t roduc i r i r ó n i c a m e n t e el u s o d e s v i a d o 

del p o d e r . ¿ C ó m o se p u e d e a c t u a r c o n rec t i tud si el p o d e r , en s í m i s m o , es z u r d o ? 

D e l m i s m o m o d o , un e p i s o d i o g r o t e s c o , c o m o es el m a n t e o de l sac r i s t án o p r e s b í t e r o d e 

« p r i m a t o n s u r a » ( a d v i é r t a s e la i ron í a ) , p u e d e d a r l u g a r a la e x p r e s i ó n d e j u i c i o s po l í t i cos c la ­

r a m e n t e ant ic ler ica les ."* L a e s e n c i a de l e n t r e m é s c e r v a n t i n o n o r e s i d e e n la c r e a c i ó n d e s i tua­

c i o n e s c ó m i c a s , s i no e n p r o y e c t a r r a y o s d e luz , e s p a r c i d o s a q u í y al lá , c o m o al d e s c u i d o , s o ­

b re la v i d a e s p a ñ o l a d e a q u e l l a é p o c a . N o i m p o r t a q u e la e l e c c i ó n de l a l c a l d e « q u e d e p a r a 

m a ñ a n a » . El B a c h i l l e r -y t a m b i é n el l ec to r - s a b e q u i é n h a s ido el e l e g i d o , a q u e l q u e se h a h e ­

c h o p o r t a v o z d e « lo s p e n s a m i e n t o s e s c o n d i d o s de l a l m a » . 

C o m o n o t a E u g e n i o A s e n s i o , e l d i á l o g o c e r v a n t i n o d e los e n t r e m e s e s a d o p t a u n a s v e c e s 

la f o r m a d e i n t e r r o g a t o r i o ; o t r a s , la d e c o m b i n a c i ó n d e f rases i m p r e c a t o r i a s c o n l a s q u e los 

p e r s o n a j e s s e i n s u l t a n o se l a n z a n i m p r o p e r i o s ; o t ras , e n fin, s i rven p a r a a r g u m e n t a r e n u n p l e i ­

to . ' ' ' E x i s t e n , e s v e r d a d , c i e r t a s s e m e j a n z a s en t r e a l g u n a s d e es tas t é c n i c a s de l d i á l o g o y a lgu ­

n a s p i e z a s b u r l e s c a s d e t r a d i c i ó n m e d i e v a l . O c u r r e , s in e m b a r g o , q u e c o m o s u c e d e e n el t e r r e ­

n o d e las i d e a s , e l d i á l o g o a d q u i e r e c o t a s d e u n a fluidez d i s c u r s i v a (y n o s ó l o e s c é n i c a ) q u e 

c a r e c í a d e p r e c e d e n t e s p o r q u e e s t á m á s ce r ca d e la v i d a rea l ( l i t e ra tu r i zada , c l a r o e s t á ) q u e d e 

u n a r e tó r i ca . L o s d i á l o g o s c e r v a n t i n o s n o son los d e la l e n g u a h a b l a d a , pero s í e s t á n c o n s t r u i ­

d o s e n la l e n g u a d e la o r a l i d a d l i te rar ia . Q u i e r o d e c i r q u e el a r te l i t e ra r io r e f l e j ado e n la t é cn i ­

ca d e c o n s t r u c c i ó n de l d i s c u r s o es tá c o n f i g u r a d o c o n e l e m e n t o s d e la l e n g u a v i v a ( e l e m e n t o s 

d e g e r m a n í a , j u e g o s d e p a l a b r a s , c a m b i o s d e s e n t i d o , c u l t i s m o s d e f o r m a d o s , e t c . ) p e r o e s 

o r a l i d a d l i te rar ia , d i s c u r s o c o n s t r u i d o al s e rv i c io d e u n a s i t uac ión e s c é n i c a . ¿ M e r o j u e g o t ea ­

t ral d e un c u a r t o d e h o r a ? Sí , i n d u d a b l e m e n t e , p e r o t a m b i é n v i s i ó n de l m u n d o , t í p i ca c o n c e p ­

c i ó n c e r v a n t i n a d e la v i d a q u e le t o c ó v iv i r e n su s i t uac ión p e r s o n a l , q u e h a a d q u i r i d o d i m e n ­

s i o n e s m á s a l lá d e e s e fiempo. P o r e s o s e n t i m o s e s t a s b r e v e s p i e z a s c o m o a l g o p r o p i o y u n i ­

v e r s a l al m i s m o t i e m p o . 

" Pedro Rana increpa al Sacristán del siguiente modo: 

Rana.- Dime, desventurado: ¿qué demonio 
se revistió en tu lengua? ¿Quién te mete 
a ti en reprehender a la justicia? 
¿Has tú de gorbernar a la república? 
Métete en tus campanas y en (u oficio. 
Deja a los que gobiernan; que ellos saben 
lo que han de hacer mejor que no nosotros. 
Si fueren malos, ruega por su enmienda; 
si buenos, porque Dios no nos lo quite. 

" Son las tres formas de diálogo que destaca Eugenio Asensio, aun advirtiendo que existen numerosas variedades. Véase 
su Iniroducción...c'A. pág. 45. 
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